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INTRODUÇÃO! 


O Núcleo Colonial Anitápolis? que corresponde ao atu- 
al município de Anitápolis, foi criado pelo governo federal 
em 17 de agosto de 1907, mas sua implantação deu-se a partir 
de 15 de novembro de 1908 com o estabelecimento dos pri- 
meiros imigrantes.” 


Localizada na encosta da Serra Geral, nas cabeceiras 
dos rios que formam a bacia hidrográfica do rio Tubarão/Bra- 
ço do Norte, a região é muito montanhosa e, naquela época, 
coberta de densa floresta da mata atlântica. A região era o úl- 
timo reduto dos índios ainda em estado selvagem em Santa 


As informações constantes nessa introdução foram extraídas 
da correspondência enviada em 1911 pelo cônsul alemão Dr. 
Grienke, de Florianópolis, a Theobald von Bethmann-Hollweg, 
chanceler do Império Alemão de 7 de Julho de 1909 até 13 de Ju- 
lho de 1917. A documentação em apreço encontra-se disponível no 
Bundesarchiv-Berlin. 


? Originariamente o Núcleo Colonial Anitápolis era conhecido como 
Núcleo Colonial Lauro Miiller. 

Há documentos que citam um decreto do governo com data de 19 de 
abril de 1907 como data de criação do Núcleo Colonial. 


Catarina. De Florianópolis, o acesso ao local era de difícil 
comunicação por causa da elevada cadeia de montanhas da 
chamada Serra da Garganta. 


O núcleo colonial experimentou, desde o início, toda a 
sorte de adversidades, tais como os aspectos geográficos, di- 
ficuldades de administração e, sobretudo, problemas com os 
imigrantes mal selecionados. 


Do ponto de vista geográfico, a região se apresenta 
muito acidentada e, como tal, sem áreas planas para uma 
efetiva mecanização com os meios disponíveis naquela 
época. Há na região muitos rios e córregos formando es- 
treitos vales. Em muitos lugares os lotes medidos e ofe- 
recidos aos imigrantes eram totalmente impróprios para 
agricultura. 


No que diz respeito à administração, sucederam-se vá- 
rios diretores que ocupavam o cargo não por conhecimento 
da função, mas por indicação política. A única exceção foi 
Constâncio Krummel, um notório conhecedor de adminis- 
tração colonial e também bem aceito pelos imigrantes. No 
entanto, ele não foi mantido no cargo por muito tempo, sen- 
do substituído por Lebon Regis, um militar e notório políti- 
co catarinense. 


Quanto aos imigrantes, o maior problema dizia respeito 
a seleção na Europa. O governo brasileiro queria agricultores 
e os imigrantes arregimentados eram, em sua absoluta maio- 
ria, de origem urbana, sem a mínima experiência no cultivo 
da terra e muito menos em desbravar a floresta. Eram víti- 
mas de agentes aliciadores e muitos vinham contra a vontade 
da mulher. 


Relatórios consulares denunciam seguidamente a atu- 
ação inescrupulosa de um certo Hermann Brücker, sediado 
na Holanda, e que tinha recrutadores em várias regiões da 
Alemanha, especialmente em Berlim, Dreden, Leipzig, entre 
outras. Ele agia também em conluio com as empresas de na- 
vegação que transportavam os imigrantes e com funcionários 
do governo brasileiro encarregados da imigração os quais 
forneciam os bilhetes de passagem gratuita e que Brücker 
repassava aos que embarcassem na Holanda.* Seu negócio 
era conseguir o maior número possível de imigrantes uma 
vez que recebia por pessoa arregimentada.° Como o governo 
brasileiro pagava as passagens dos imigrantes desde que fos- 
sem agricultores, Brücker conseguia fazer constar na docu- 
mentação a profissão de agricultor embora a absoluta maio- 
ria fosse de origem urbana e, nessa condição, comerciantes, 
operários de fábrica, trabalhadores de minas de carvão ou 
artesãos. Além do mais, Brücker iludia os imigrantes com fal- 
sas promessas garantindo-lhes que receberiam no lote a eles 
destinado uma casa com três quartos e uma cozinha anexa, 


Segundo uns, Briicker era um agente do governo brasileiro encar- 
regado de atrair e trazer imigrantes colonos para o Brasil e por isso 
recebia os bilhetes de passagem para quem embarcasse na Holanda. 
Para outros, ele agia por conta própria fazendo desse trabalho um 
negócio particular. Seu principal comparsa e futuro sucessor foi um 
certo Sommer. 


No século XIX não era permitida a imigração de solteiros. Caso um 
solteiro quisesse vir para o Brasil, inscrevia-se numa família como 
sendo membro daquela família. No movimento imigratório do século 
XX, sobretudo aquele para a colônia Anitápolis, verifica-se a vinda de 
grande número de solteiros. Por exemplo, de 1º de janeiro até 30 de 
junho de 1911 entraram em Anitápolis 155 famílias perfazendo um 
total de 677 pessoas. No mesmo período entraram 71 pessoas solteiras. 


ferramentas agricolas, sementes, um cavalo, uma vaca, uma 
novilha e auxílio para manutenção durante 6 meses até a pri- 
meira colheita. Além disso, o imigrante poderia trabalhar na 
construção de estradas por uma excelente diária quando, na 
verdade, recebia baixa remuneração, não por dia, mas por 
metro de estrada feita, e como os terrenos em Anitápolis são 
muito acidentados, não raro o trabalhador conseguia fazer 
não mais que um metro por dia ou até menos. Constava tam- 
bém na propaganda que o clima de Santa Catarina é, entre 
todos do Brasil, o mais saudável e o mais suportável para os 
europeus. 


Os imigrantes embarcavam em Amsterdam (Holanda) 
ou Hamburgo (Alemanha). Alguns, provenientes do leste da 
Europa (Áustria e República Tcheca), embarcaram em Trieste 
ou em Gênova (Itália). Um dos mais angustiantes problemas 
dos imigrantes ao chegar no Brasil eram os alojamentos nas 
primeiras semanas ou meses. As prometidas “casas” eram 
construídas aos poucos e em número insuficiente. Os aloja- 
mentos, tanto em Florianópolis (Estreito), em Teresópolis e 
em Anitápolis estavam abarrotados de famílias com muitas 
crianças e, principalmente, muitas caixas de mudança.” Nos 


Numa correspondência o cônsul informa que no dia 21 de março de 
1911 aportaram em Florianópolis 30 famílias, num total de 168 pes- 
soas, sendo a maioria originária de Dresden e Leipzig, cidades onde 
atuava o agente Neuber que trabalhava para Brücker. Além dessas 
famílias, 40 pessoas haviam permanecido no Rio de Janeiro por mo- 
tivo de doença de crianças. As 30 famílias traziam uma bagagem de 
1.200 caixas perfazendo um total de 125 toneladas. As armas, acondi- 
cionadas todas juntas numa caixa, haviam sido “esquecidas” no Rio 
de Janeiro e os imigrantes as reclamavam dizendo que sem elas não 
poderiam se estabelecer com segurança em Anitápolis. 


alojamentos, além da inadequada alimentação estranha aos 
recém-chegados, havia precárias repartições separando as 
famílias, o que gerava um clima de decepção e insatisfação. 


O maior fluxo imigratório aconteceu nos anos de 1910 a 
1913. O cônsul alemão, com sede em Florianópolis, informa 
em relatório que até meados de julho de 1909 haviam se esta- 
belecido na colônia 80 famílias das quais umas 15 alemãs e 60 
teuto-russas. Escreve ele que grande número de imigrantes 
abandonou logo a colônia. Alegaram como motivo de evasão 
que a terra é montanhosa, não arável, fraca e, principalmente, 
a ameaça dos índios.” Muitos eram trabalhadores industriais 
e, como tal, nada afeitos ao trabalho agrícola. O referido côn- 
sul anota também que os russos não eram muito trabalhado- 
res. Muitos permaneceram meses na casa da colônia e depois 
foram embora alegando que a terra não presta. 


Meu falecido pai, Henrique Dirksen, que trabalhou 
quando ainda solteiro na construção do último trecho da es- 
trada para Anitápolis, nos contava ter presenciado que mui- 
tíssimas famílias, aparentemente de origem urbana, gente 
fina e bem vestida, portando muitas joias, sequer desencai- 
xotavam a mudança. Ao se defrontar com a realidade, davam 
meia volta e tomavam o caminho de origem. Chamou-lhe a 
atenção as mulheres que choravam muito e diziam ter sido 
enganadas com falsas promessas. Falava também dos rus- 
sos que, segundo ele, eram de duas etnias: os russos brancos 


7 Familiares de Fritz Schupp residentes em São Martinho, na localida- 
de de Rio São João, preservam uma flecha com a qual um imigrante 
foi alvejado por índio em Anitápolis. 


(teuto-russos, ou seja, russos descendentes de alemães) e os 
russos vermelhos que, segundo ele, eram poucos.º 


Num comunicado do cônsul consta que no dia 12 de 
abril de 1911 aportaram na capital do Estado 269 pessoas 
das quais 70 eram crianças. Destas famílias, umas 35-40, 
com mais ou menos 170 pessoas, naturais de Berlim e arre- 
dores, pretendem fundar uma cooperativa. O comunicado 
seguinte, com data de 02 de maio do mesmo ano informa 
que chegaram 59 famílias de imigrantes com 280 pessoas 
das quais mais ou menos 100 crianças com menos de 14 
anos. O agente Briicker que os acompanhara desde Ams- 
terdam, ficara no Rio de Janeiro na hospedaria geral de 
imigração na Ilha das Flores com 28 familias por motivo 
de doença entre as crianças. Três haviam falecido durante 
a viagem. Esta leva teria sido arregimentada por um certo 
P. Witzke, de Berlim. 


Chama a atenção nessa onda imigratória para Anitápo- 
lis a presença de pessoas com diferentes ideias políticas, so- 
ciais e econômicas como é o caso, por exemplo, de implantar 
uma cooperativa. Os documentos se referem também a pes- 
soas que, percebendo que o “clima” político estava esquen- 
tando para eles na Alemanha, preferiram emigrar antes que 
as autoridades as alcançassem com medidas que as levassem 
a prisão, pois ao que consta havia entre os imigrantes cer- 
to número de pessoas ligadas a uma ala radical da recém- 
-fundada social-democracia suspeita de provocar motins e 
desordens. A colônia Anitápolis se caracterizou pela grande 


8 Os russos vermelhos eram conhecidos como “russos fedorentos” 
(Stink-Russen). 


heterogeneidade das pessoas que ali se estabeleceu, tanto do 
ponto de vista cultural e também social devido as diferentes 
regiões de origem da Alemanha e Leste da Europa e também 
devido à origem urbana em sua maioria. 


Outro fato digno de nota é a presença de aproveitado- 
res, expertos em fazer negócios escusos. Como os imigrantes 
eram livres do pagamento de alfândega, alguns traziam uma 
“mudança” exorbitante com as mais variadas mercadorias e 
se instalavam gratuitamente no alojamento da colônia donde 
partiam para vender por bom preço a mercadoria. Termina- 
da a venda, a mulher solicitava para ela e os filhos passagem 
gratuita sob o pretexto de dificuldade financeira e, assim, a 
família voltava satisfeita para a Alemanha. 


Relativamente poucos imigrantes europeus se fixaram 
definitivamente em Anitápolis. Os que não retornaram à ter- 
ra natal tomaram outros rumos. Alguns foram para o Rio 
Grande do Sul ou, indo mais adiante, para a República da 
Argentina. Outros se estabeleceram nas antigas colônias de 
Santa Catarina dentre as quais as do Vale do Capivari (São 
Bonifácio e São Martinho) e do Vale do Braço do Norte onde 
se dedicaram à profissões não agrícolas. 


Com o início da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 
o movimento imigratório praticamente estancou. Em com- 
pensação, em 1918, o governo federal instalou em Anitápolis 
o Patronato Agrícola, isto é uma instituição para abrigar e 
“reeducar” adolescentes infratores principalmente do Rio de 
Janeiro. Essa instituição funcionou até 1938 em edifício pró- 
prio que ainda existe ao lado da prefeitura. 


Escola de Anitápolis. 1921. Percebe-se a presença de muitas crianças 
negras (umas 20), provavelmente internas do Patronato Agrícola 


Com o estancamento da vinda de novos imigrantes e a 
saída de boa parte dos que havia entrado na colônia ao longo 
dos anos, as terras foram gradativamente adquiridas por bra- 
sileiros, em sua maioria descendente de alemães das antigas 
colônias do Vale do Capivari e do Braço do Norte bem como 
da antiga colônia Teresópolis.” Essa gente, segundo atestam 
os documentos, estava habituada ao trabalho da terra e com 


Basta fazer um levantamento para perceber a maciça presença de 
famílias originárias de São Bonifácio, São Martinho, Braço do Norte e 
Rio Fortuna além daquelas procedentes da antiga colônia Teresópo- 
lis localizada no Vale do rio Cubatão. Essas últimas se estabeleceram 
principalmente na região de Rio dos Pinheiros. 


experiência em desbravar novas áreas. Esse movimento mi- 
gratório se explica pelo grande número de filhos por família 
dos descendentes dos antigos imigrantes. A maioria dessas 
famílias contava com 8 a 10 filhos ou mais e os lotes disponi- 
veis em Anitápolis eram um excelente atrativo. 


Ao que consta, estabeleceram-se também em Anitápo- 
lis pessoas vindas de Serra Acima (serranos) que, de Alfredo 
Wagner, transpunham a serra e adentravam a colônia através 
da região de Maracujá. 


Com a vinda dessa diversidade de migrantes brasilei- 
ros teve início uma nova fase com a formação e organização 
de comunidades tendo como centro de referência a capela 
e a escola. Anitápolis caracteriza-se, portanto, pela grande 
diversidade étnica e cultural, desde os primeiros imigrantes 
procedentes da Europa até os últimos, vindos das diferentes 
regiões adjacentes à colônia. 


Na sequência, apresentaremos na integra um relatório 
consular. A opção por esse relatório se deve à riqueza de in- 
formações e, sobretudo, à excelente ilustração fotográfica. 
Com base na leitura do relatório e na observação das fotos ali 
estampadas, o leitor poderá facilmente fazer uma compara- 
ção entre o passado e o presente e tirar suas conclusões. 


Observação: as notas de rodapé são todas do tradutor. 


RELATORIO CONSULAR 


Florianopolis, 02 de junho de 1911. 


Tenho a honra de comunicar a vossa Exceléncia que 
realizei a viagem à nova colônia nacional de Anitápolis no 
período de 26 a 30 do mês passado para verificar ali pesso- 
almente as condições e simultaneamente me informar in loco 
sobre a questão da expulsão do cidadão alemão Kaufer e sua 
família e que até agora não encontrou solução. 


A viagem foi feita a cavalo, exceto pequeno trecho. 
Por São José, Ponte Imaruí, Palhoça e Santo Amaro onde 
fora concluída, há poucos dias, a torre da igreja evangélica. 
Passamos, a seguir, por Águas Mornas onde após pequeno 
descanso, pois os cavalos estavam exaustos, tomamos uma 
charrete, passando por Vargem Grande até Teresópolis. Aqui 
cheguei à noite e onde também pernoitei. 


Dia 27, cedo, continuamos viagem para Rio Novo. Aqui, 
como em Teresópolis, encontra-se um galpão primitivo para 
acolhimento dos novos imigrantes que trazem, segundo se 
diz, já do navio, múltiplo bicharedo' e que dali se difunde 


Trata-se de piolho, bicho-do-pé, percevejo. 
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adiante. Em Rio Novo ha também uma escola alema, frequen- 


tada por 24 crianças. O professor leciona três dias por sema- 


na aqui e três dias em Cubatão. Em Rio Novo encontram-se 


estabelecidos, em sua maioria, antigos colonos alemães que, 


apesar de a terra não ser muito boa, conseguiram, em parte, 


mediante capricho e perseverança, um modesto bem-estar. 


De Rio Novo 
o caminho conduz 
bem íngreme pela 
Serra do Taboleiro 
rumo à Garganta 
que se encontra a 
mil metros de altu- 
ra. Segue-se com fre- 
quência por terreno 
pedregoso de modo 
que para abrir o ca- 
minho foi necessá- 
rio dinamitar rochas 
em muitos lugares. 
Nesse trabalho fo- 
ram empregados, na 
maioria, italianos. 
Gastou-se 30 contos 
de réis para a cons- 
trução desse trecho 
relativamente curto. 


Estrada para Anitápolis através de rochedos, 
perto de Rio Novo 


Do alto avista-se, de um lado, a Serra do Mar com o 


trecho até o mar para o Sul e, do outro lado, a Ilha de Santa 


11 


Catarina. Da Garganta em diante vai-se pelo antigo caminho 
ingreme onde os animais precisaram ser conduzidos. Depois, 
segue-se pela floresta, já em território da Colônia Nacional 
Anitápolis, ao longo do Rio Branco, até encontrar, após lon- 
gas interrupções, novamente propriedades de colonos ale- 
mães, filhos de imigrantes de Rio Novo. Depois de atravessar 
a ponte sobre o Braço do Norte no qual desemboca aqui o 
rio dos Pinheiros, visitamos o Vale dos Pinheiros, após uma 
cavalgada de seis horas. O vale é bastante estreito e por ora 
habitado por 16 famílias de colonos alemães, quase todos da 
Saxônia. Aproximadamente a metade são imigrantes novos. 


Casa de colono no Vale do Pinheiros 


O solo é, no começo, de baixa qualidade, ao passo que 
os últimos lotes coloniais eram considerados como sendo de 
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qualidade bastante boa; e nesse sentido manifestou-se tam- 
bém o colono Hamm, natural da Alsácia, dizendo que, se os 
primeiros cinco anos forem superados, as coisas poderão ir 
melhor que na Alemanha. Ele mencionou que, tendo semea- 
do um litro de cevada, colheu 50 litros. A produção principal, 
como em toda a colônia Anitápolis, é o milho. Dão também 
muito bem abóboras, que ficam desmensuradamente gran- 


des e que são usadas como trato para os animais. 


Também crescem bem batatas e hortaliças; trigo é culti- 
vado apenas em alguns lugares para o próprio consumo. Vá- 
rias famílias pretendem deixar novamente Rio dos Pinheiros. 
O clima é considerado como sendo bom, o que é compreen- 
sível por causa da altitude média de 600 metros. Aqui cres- 
cem na floresta pinheiros dos quais muitos de porte enorme, 
e que deram origem ao nome do rio e do vale. Começou- 
-se também a plantar árvores frutíferas. Uma escola alemã 
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funciona na casa de certo Grunewald. Esta sendo frequenta- 
da atualmente por 13 crianças, mas espera-se que o número 
chegue logo a 30. 


Do último morador de Rio dos Pinheiros, cavalgamos 
então de volta, ao longo do rio, até o entroncamento da nova 
estrada para Anitápolis. Esta conduz no começo ao longo do 
Rio Preto acima e vai então até à sede pelo vale bem estreito 
do Rio Alfa. 


Vale do Rio Alfa 


A terra em Rio alfa é considerada de baixa qualidade. 
Os colonos alemães, que em grande parte já moram aqui há 
alguns anos, não progrediram muito, pois em comparação 
aos antigos colonos teriam trabalhado muito pouco. Durante 
a viagem encontramos imigrantes na venda do Lima, onde 


14 


também se encontrava, pregado na parede, o quadro de Au- 
gust Bebel, sinal da simpatia, de grande parte dos imigran- 
tes, pela politica da social-democracia. A noite, houve ali um 
baile que se prolongou durante toda a noite no qual prati- 
camente todos os imigrantes recém-chegados a Anitápolis 
tomaram parte. Também eles forneceram os músicos. Chega- 
mos à sede da colônia à noite quando já era escuro. 


Cidade de Anitápolis 


Procurei imediatamente o diretor Constâncio Krum- 
mel que dá uma excelente impressão e goza de popularidade 


2 August Ferdinand Bebel nasceu em Deutz (Alemanha) no dia 
22 de Fevereiro de 1840 e faleceu em Passugg (Suiça) no dia 13 de 
Agosto de 1913. Foi um político social-democrata alemão e um dos 
fundadores do Partido Social-Democrata da Alemanha (SPD). 
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geral. No pouco tempo de sua função, pois assumiu apenas 
no dia primeiro de abril, ele já conseguiu pôr alguma ordem 
na outrora caótica administração. Krummel já conhece desde 
1891 as condições de colonização no Brasil e esteve ocupado 
com esse trabalho praticamente sem interrupção em diferen- 
tes lugares; esteve também no Rio Grande do Sul e ultima- 
mente, durante vários anos, como diretor da colônia militar 
Santa Tereza e também da grande propriedade de Napoleão 
Poeta em Santa Catarina. O senhor Krummel participou tam- 
bém da negociação com o representante da empresa alemã 
Estrada de Ferro Santa Catarina respeitante à organização da 
colonização na área de concessão dessa empresa; ele não me 
pareceu ser avesso a assumir 0 cargo caso a construção tenha 
continuidade mais tarde; ele seria certamente, com base em 
sua experiência, o homem mais indicado. 


Praça de Anitápolis (vista do lado da entrada) 
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Enquanto sob a antiga direção os lotes eram distribuídos 
e as casas construídas simplesmente de acordo com o mapa, 
sem tomar em consideração se a terra era boa ou ruim, o atual 
diretor, procura estabelecer colonos somente onde conseguem 
encontrar os meios de subsistência. Nesse sentido, faz-se ne- 
cessário fazer uma nova redistribuição de lotes coloniais. Con- 
trário ao seu antecessor, o atual diretor está sempre disposto a 
ouvir as reclamações pessoais dos imigrantes e os ajuda com 
conselhos práticos. Eles, por sua vez, lhe depositam confiança 
porque entende-se com eles em alemão. 


Parte central da sede de Anitápolis 


Para facilitar o trabalho, ele dividiu o núcleo Anitápo- 
lis em quatro distritos, colocando um responsável em cada 
distrito. Ao primeiro distrito pertencem os vales do Rio Alfa, 
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Rio dos Pinheiros, a metade superior do Braço do Norte, Rio 
das Antas, Rio Preto e Rio do Ouro; ao segundo, a parte in- 
ferior do Braço do Norte e o Rio do Povoamento; ao terceiro, 
a parte média do Braço do Norte, o Rio Maracujá e o Rio da 
Prata (parte superior do Rio do Povoamento); ao último, fi- 
nalmente, o Rio das Pedras, Rio do Meio, Rio Santo Antônio, 
Rio Ladeia e o Rio Krüger. 


Enquanto sob a antiga direção não havia sobriedade 
na administração com os recursos financeiros disponíveis, 
quando eram gastos mensalmente 50 contos ou mais sem que 
com esses gastos fosse feito algo importante, o atual diretor 
usa de forma adequada os recursos restantes e que nos últi- 
mos meses foram reduzidos pela metade; reduziu também 
o ganho dos encarregados à medida que as circunstâncias o 
permitiam. 


As terras da Colônia Nacional Anitápolis são apenas 
em parte apropriadas para colonização. De acordo com a in- 
formação do diretor, apenas 50%, ou seja, a metade, são de 
bom solo; admite-se, no entanto, que esse percentual possa 
até ser bem menor, chegando a apenas 18%, o que não parece 
corresponder bem com a realidade. A melhor terra é a que 
se encontra em Rio do Meio, onde há também maiores áre- 
as planas. Consta que, mesmo na parte que dá para a serra, 
ainda que montanhosa, a terra é excepcionalmente boa, mas 
ainda não foi medida. 


Todo o Núcleo abrange uma área de 4.000 hectares; se- 
gundo informação do diretor, moram na Colônia cerca de 
160 famílias perfazendo 1.600 pessoas. Nas listas oficiais fo- 
ram registradas somente 1.040 pessoas. Aproximadamente 
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três quartos são alemães, os demais são suíços, tiroleses e 
brasileiros, dentre os últimos, muitos pretos, especialmente 
na praça. Cerca de 80 famílias são de Berlim ou redondeza. 


Para os próximos dias são esperadas mais 300 famílias 
com aproximadamente 1.000 membros; para o dia 15 de ju- 
nho deste ano está prevista a partida de mais um navio de 
Amsterdam com 300 pessoas. Segundo declaração do diretor, 
só há lugar para mais 250 famílias, de modo que as outras fa- 
milias deverão ser enviadas para a outra colônia nacional, a 
Esteves Júnior. 


Há no centro de Anitápolis mais de 50 casas que são ha- 
bitadas por cerca de 40 famílias. Dessas, só a metade são ale- 
mãs. As demais são brasileiras, dentre as quais muitas negras. 


Ponte depois do centro de Anitápolis (Rio da Prata) 
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A administração anterior da colônia esbanjou muito dinheiro 
na construção do centro de Anitápolis que, por sinal, se situa 
num lugar bastante apropriado; assim, por exemplo, foi cons- 
truído um imponente clube de dois andares, mas que não foi 
terminado e que certamente nunca será terminado para a sua 
finalidade original. Além dos prédios da administração da co- 
lônia, há no centro dois hotéis de natureza duvidosa e algu- 
mas casas de comércio; há também uma farmácia e há pouco 
tempo estabeleceu-se ali também um médico brasileiro. 


Rua no centro de Anitápolis 


Com o prosseguimento da colonização, a sede irá tam- 
bém perdendo seu significado, pois como ensina a experi- 
ência, deverão permanecer ali apenas algumas famílias. Na 
sede encontra-se também o galpão dos imigrantes onde os 
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recém-chegados podem permanecer até que suas casas es- 
tejam prontas. As repartições nesse alojamento estão dividi- 
das para famílias individuais, todavia o pessoal se mostra de 
modo geral pouco satisfeito com esse alojamento. Só o atual 
diretor tratou agora de providenciar o mínimo necessário. 
No momento encontram-se neste alojamento além de mim 
mais 40 pessoas das quais algumas mais de seis semanas. 


Durante as seis primeiras semanas os imigrantes re- 
cebem vales com os quais podem comprar mercadorias na 
casa filial do comerciante Albert Probst, de Teresópolis. Não 
somente a terra com a casa como também a alimentação du- 
rante os primeiros seis meses devem ser reembolsados ao 
governo pelos colonos. Caso o imigrante quiser adquirir a 
propriedade de um colono mais antigo, o que ocorre muitas 
vezes, ele precisa, além da indenização de alguns mil réis, as- 
sumir também as dívidas com alimentação. Ele começa, por- 
tanto, logo com grande dívida; pois a afirmação de que o go- 
verno cobra apenas a terra e não a dívida com alimentação é 
pouco convincente. O clima na colônia pode ser considerado 
bom, mesmo que os recém-chegados passem, no início, por 
dificuldades de aclimatação. As crianças enfrentam a maior 
dificuldade. Diversas delas morreram no Estreito e outras em 
Anitápolis, provavelmente por falta de leite fresco. 


A sede de Anitápolis localiza-se num caldeirão a 430 
metros acima do nível do mar, as colônias isoladas nos va- 
les dos rios situam-se consideravelmente mais altas. Por isso, 
reina aqui no inverno uma temperatura bastante baixa que, 
muitas vezes, chega a zero graus ou menos, ao passo que no 
verão, por causa da localização fechada, faz calor por bastante 
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mais tempo. Na sede ha, na maior parte do ano, muito vento 
que prejudica de modo particular as crianças dos imigrantes 
recém-chegados. Coqueluche e difteria reaparecem com fre- 
quência. 


O centro de Anitápolis 


A imigração se deu sem planejamento. Isso é bem per- 
ceptível no fato de não haver para os colonos nenhum tipo de 
alimentação no alojamento. No início de maio estavam pron- 
tas para morar 27 casas nos lotes coloniais. Encontram-se em 
construção 74 que, segundo se diz, devem ficar prontas até 
fim de junho. Sob a direção anterior houve muita especula- 
ção a respeito da construção das casas, pois, como já foi ci- 
tado antes, foram construídas em lotes coloniais totalmente 
impróprios. Nas últimas semanas, imigraram, além daquelas 
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já incluídas no relatório preliminar, 30 pessoas das quais 
aproximadamente a metade eram suíços e austríacos. Não há 
a menor dúvida de que os imigrantes foram encaminhados 
para cá a custas do governo brasileiro. Parece, por conseguin- 
te, que está sendo promovida na Alemanha uma secreta pro- 
paganda de emigração para cá, com conhecimento e apoio 
do governo brasileiro. 


Como me informou o colono Will, natural da Prússia 
Ocidental, e alojado no começo numa pequena casa de co- 
mércio, certo Missler, de Bremen (Bahnhofstrasse, 30/31) lhe 
entregou a passagem para viajar no navio “Crefeld” que par- 
tiu no dia 08 de abril desse ano. Para a mediação, o mesmo 
exigiu dele um total de 51,20 marcos, ou seja, 12 marcos para 
cada adulto e seis para cada criança. Da Ilha das Flores, foi 
então Will transportado gratuitamente com os demais imi- 
grantes para Anitápolis. 


Dados oficiais sobre a última imigração para a Colônia 
Nacional em Santa Catarina, por Florianópolis-Estreito, são 
os seguintes para 1911 até o dia 27 do mês passado: 


Vieram ao todo 863 pessoas, a saber, quatro famílias 
russas com 19 pessoas, cinco famílias suíças com 21 pessoas, 
168 famílias alemãs com 820 pessoas, dois austríacos e um 
italiano. Dessas 863 pessoas foram enviadas a Anitápolis: as 
cinco famílias suíças com 21 pessoas, as quatro famílias rus- 
sas com 19 pessoas, 136 famílias alemãs com 653 pessoas e os 
dois austríacos. Para a mais nova colônia, a Esteves Júnior: 
29 famílias alemãs com 156 pessoas, para São Francisco duas 
famílias alemãs com sete pessoas, para Itajaí uma família 
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alema com duas pessoas, para Laguna um italiano, para Join- 
ville um alemão e um alemão permaneceu em Florianópolis. 


Domingo, dia 28 de maio, cavalguei em companhia do 
diretor Krummel ao longo do Rio das Pedras durante uma 
hora e meia até o pico Bela Vista, de 785 metros. 


pero 


Rio das Pedras 


A terra ao longo desse rio é de qualidade regular. Prova 
disso são os xaxins e as taquaras que aqui crescem por toda 
a parte. A última parte em direção à Bela Vista, apresenta, na 
opinião do diretor, terra apropriada para criação de gado. De 
Bela Vista tem-se uma bonita visão panorâmica, vê-se clara- 
mente a encosta da Serra do Mar com mais de 1.500 metros, 
todo o vale do Rio do Meio com os vales laterais do Rio Santo 
Antônio, Rio Ladeia, Rio Krúger. A descida para Rio do Meio 
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é pelo mato por um caminho totalmente molhado até a colô- 
nia do agente da imigração Blumberg. O caminho havia sido 
melhorado há poucos dias, mas como o terreno é argiloso, 
basta um aguaceiro para torná-lo praticamente intransitável. 
Há também muitos lugares aonde o sol nunca chega e, por 
isso, permanecem sempre lamacentos. Ao todo, como me in- 
formou o diretor, não menos de 400 trabalhadores estão ago- 
ra ocupados com os trabalhos dos caminhos, dos quais 30 se 
ocupam com explosão de pedras. 


Na propriedade de Blumberg estava sendo erguida 
nova construção destinada para abrigar a Cooperativa Agrá- 
ria do Vale do Rio do Meio onde praticamente só residem 
berlinenses. A direção colonial pretende construir ali também 
uma casa para farmácia e ambulatório. A Associação dos Fa- 
zendeiros teria encontrado ambiente mais favorável para se 
desenvolver na Colônia Nacional Esteves Júnior. 


No vale do Rio do Meio, onde durante uma hora e meia 
passamos por casas de colonos das quais muitas tinham a 
bandeira alemã hasteada, foram até agora medidos 86 lotes. 
No vale lateral do Rio Santo Antônio esse número diminui 
para 31 e no Rio Ladeia para 19 lotes medidos. Nessa região 
da colônia são plantados principalmente milho, feijão preto 
e batatas. Aguarda-se ainda 28 famílias de Berlim e que de- 
verão receber as terras perto da serra. Dentre as madeiras da 
floresta, as mais valorizadas são a canela, o cedro e a cabri- 
úna, parecida com ipê. A floresta é também rica em plantas 
medicinais como a quina entre outras. Há também grande 
variedade de orquídeas. Infelizmente não se pensa na explo- 
ração da madeira por causa da falta de caminhos transitáveis. 
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São também muito abundantes, em toda a região do núcleo, 
macacos e cobras venenosas. A caça visa principalmente an- 
tas, tamanduás e pássaros. 


Em Rio do Meio há ainda muitos índios (bugres), cuja 
trilha, procedente da serra, remonta a tempos imemoriais. Há 
na sede um representante da catequese” indígena e o encar- 
regado dessa tarefa é José Bernardino da Silva que, há mais 
tempo, me visitou. 


Com a catequese pretende-se afastar o perigo indígena 
mediante meios pacíficos, isto é, mediante a distribuição de 
presentes como machados, vestimentas, espelhos e objetos de 
brinquedo e com isso, após bem sucedida aproximação, levá- 
los à cultura. No entanto, em virtude da situação reinante, 
esses esforços não são exequíveis e como os colonos alemães 
não gozam mais da proteção armada por parte do governo, 
eles ficam à mercê da própria sorte e, com isso, os ataques 
aumentarão em vez de diminuir, como aconteceu bem recen- 
temente nas colônias Hansa de Blumenau e Joinville. 


De volta à sede, tive a oportunidade de conhecer mais 
de perto o pessoal dali. Nos hotéis de Goedert e de Krappel 
reina continuamente uma vida divertida. O diretor conduziu- 
-me a este último, considerado o mais significativo. As duas 


Catequese tem aqui um sentido leigo e não religioso. Com a “ca- 
tequese” o governo pretendia introduzir os índios na cultura dos 
brancos, isto é, fazer com que os índios abandonassem seus hábitos 
milenares e adotassem o modo de ser e de viver dos brancos. 


Os índios eram considerados como gente sem cultura. Naquela épo- 
ca considerava-se que só os brancos seriam portadores de cultura. 


As colônias Hansa de Blumenau e de Joinville são os atuais municí- 
pios de Ibirama e Corupá. 
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filhas da casa com idade de 16 e 18 anos estavam arrumadas 
festivamente e sempre a mesa. Enquanto isso, um provavel 
antigo garcom de Berlim atrai, feito um rebocador, os hos- 
pedes, especialmente os luso-brasileiros e fala com voz forte 
podendo-se ouvir o palavreado mais vulgar. Continuamente 
são trazidas bebidas das mais variadas espécies e oferecidas 
a todos os presentes, tal qual sói acontecer numa autêntica 
taberna berlinense. Várias vezes me contaram viajantes da ci- 
dade que eles teriam sido atendidos aqui por preço bastante 
significativo. Como soube então mais adiante, o chefe Ladeia 
teria tido um constante relacionamento com a filha do dono 
do hotel e se hospedava ali diariamente. A existência de tais 
tabernas é um sinal claro de como continua decaindo o nível 
moral entre os imigrantes na praça e nos arredores. Nem as 
mulheres, como me disse o diretor, se excluem dos encontros 
nesses locais, embriagando-se como os homens e, pela meia 
noite, quando o momento já está propício, são apresentadas 
canções indecentes que recebem aclamação geral. Muitas 
mulheres e moças já enveredaram por caminhos escabrosos. 


Ainda que tenha ido lá com o diretor apenas para averi- 
guar com os próprios olhos esta situação da qual já tinha sido 
informado muitas vezes como sendo escandalosa, na verdade 
o que constatamos foi para nós dois de tal modo repugnante 
a ponto de deixar o local depois de alguns minutos. Entre- 
mentes havia também começado o baile que se prolongaria 
até tarde da noite. Nesse ambiente, segundo informações 
obtidas, arquitetou-se também a expulsão de Käufer, pois é 
bem provável que os elementos mais representativos dali são 
justamente seus principais adversários. 
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Os elementos estao em Anitapolis de tal modo mis- 
turados que o futuro desenvolvimento da colônia só pode 
ser aguardado com preocupação. Entre eles há, sem dúvida, 
muitos social-democratas e, como se diz, também daqueles 
que estavam envolvidos no processo do motim moabita. 
Mais vezes eu tive a impressão de que a Alemanha não per- 
deu nada com a emigração de tais elementos e que o Brasil 
não ganhou nada. 


Os colonos aguardam esperançosos por uma ligação 
com São Joaquim da Costa da Serra, pois dessa maneira en- 
contrariam mercado fácil para seus produtos em Braço do 
Norte. A realização desse plano parece, no entanto, incerto. 
Os colonos estariam servidos caso fosse construída uma es- 
trada de rodagem de Rio do Meio para Braço do Norte. 


Dia 29, antes do meio dia, fiz ainda uma cavalgada mar- 
geando o rio Povoamento. Fui me encontrar com o professor 
Glause o qual me comunicou que as duas escolas, a de Rio 
Alfa e Rio do Ouro, que ele atendeu até agora, fecharam no- 
vamente por falta de recursos. 


Por conseguinte, existe no momento, na sede, só mais 
a escola pública onde uma professora brasileira leciona em 
português. A escola é frequentada miseravelmente. Como 
me disse o diretor Krummel, a fundação de uma escola alemã 
na sede seria considerada concorrente da escola do governo 
e, por isso, encontraria dificuldades. No mais, ele se declarou 
disposto a arrumar um terreno adequado em outro lugar da 
colônia. Para isso, dada a situação do momento, o lugar mais 
apropriado seria Rio do Meio. 
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Escola publica em Anitápolis, 
com a professora brasileira ao lado do cônsul 


Casa de colono em Rio Povoamento 
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Também em Rio Povoamento se estabeleceram prin- 
cipalmente saxões e berlinenses. Na parte superior do rio a 
terra é de qualidade média ao passo que na parte inferior, 
antes da desembocadura no rio Braco do Norte, encontram- 
-se disponíveis areas melhores. Aqui, além do milho, cultiva- 
-se também tabaco. O tabaco cresce particularmente bem em 
terra vermelha. 


Plantação de milho em Rio Povoamento 
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Plantação de tabaco em Povoamento 


De volta à sede, teve início a viagem de retorno para 
casa seguindo sempre pela estrada até Teresópolis onde per- 
noitamos novamente. 


No dia seguinte aproveitei a oportunidade para vi- 
sitar as duas escolas juntamente com o pastor e o padre. A 
escola católica era frequentada por 23 crianças. O ensino do 
professor Hohmann e o progresso das crianças se mostram 
satisfatórios. Na outra escola, que conta igualmente com 21 
crianças, estavam presentes apenas 15. O ensino em alemão 
e geografia era satisfatório, mas o cálculo de cabeça era fra- 
co. O professor, por causa de sua idade avançada, não con- 
segue impor o devido respeito nos alunos de modo que a 
disciplina deixa muito a desejar. Por esse motivo, como me 
foi aconselhado de diferentes lados, a unificação das duas es- 
colas seria aconselhável para melhorar o ensino, na condição 
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de que a nova escola nao adquira o carater de escola paro- 
quial católica e que o elemento evangélico fosse valorizado. 
No entanto, isso parece duvidoso por causa da proeminente 
posição do padre Schwirling que pretende manter nas mãos 
a direção e não permite que algum membro na diretoria se 
intrometa nos assuntos da escola. 


Construção de uma casa em Rio do Ouro 


Durante a viagem visitei ainda a escola de Vargem 
Grande que contava com a presença de 39 crianças e o profes- 
sor Techentin consegue bons resultados. Infelizmente exis- 
tem também aqui intrigas religiosas que ainda não garantem 
plenamente a permanência da escola sob o atual diretor. 


À noite do mesmo dia cheguei novamente em mi- 
nha residência. O futuro desenvolvimento das condições 
na colônia Anitápolis será objeto de especial observação 
de nossa parte. 
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